
 

REDE JOVEM - 3º ENSINO DO MÊS DE JUNHO – 2025 

A AMIZADE 

Vamos fazer a leitura de João 15,9-17. 
 

As Escrituras nos orientam sobre a escolha e o tratamento dos nossos amigos. Amigos têm muita 

influência em nossas vidas: "O justo serve de guia para o seu companheiro, mas o caminho dos perversos os 

faz errar" (Provérbios 12,26). Por este motivo, a escolha de companheiros é um assunto de grande 

importância: "Quem anda com os sábios será sábio, mas o companheiro dos insensatos se tornará mau". No 

final de contas, nossas escolhas não envolvem apenas pessoas, mas decidem a nossa direção na vida e na 

eternidade. Tiago frisou bem este fato quando perguntou: "Infiéis, não compreendeis que a amizade do 

mundo é inimiga de Deus? Aquele, pois, que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus" (Tiago 

4,4).  

O mesmo livro fala de um homem de grande fé que rejeitou os caminhos errados de outros homens 

e mostrou a sua lealdade ao Senhor. O resultado desta escolha de Abraão? "Foi chamado amigo de Deus" 

Devemos escolher bons amigos que nos ajudarão, especialmente em termos espirituais. É fácil escolher mal. 

Muitas pessoas que não amam a Deus e não respeitam a palavra dele nos oferecem a sua amizade. Às vezes, 

podemos influenciar tais pessoas pela nossa fé e o exemplo de uma vida reta. O próprio Jesus fez questão 

de ter contato com pecadores, oferecendo-lhes a palavra eterna da salvação. O perigo vem quando não 

confessamos a nossa fé no meio de uma geração perversa. Ao invés de conduzir outros a Cristo, deixamos 

as más influências nos corromperem. 

Quantos jovens são induzidos a usar drogas, ou até de se tornar traficantes, pela influência de 

"amigos"? Quantos se integram a gangues e acabam cometendo vários tipos de crime? Alguns dos amigos 

mais perigosos são aqueles que sempre concordam conosco, apoiando-nos mesmo nas coisas erradas. 

"Melhor é ouvir a repreensão do sábio do que ouvir a canção do insensato" (Eclesiastes 7,5).  

O amigo verdadeiro nos corrige, e a pessoa sábia procura ter amigos com coragem e convicção para 

a repreender quando for necessário. Ninguém gosta de ser corrigido, mas todos nós precisamos de amigos 

que nos amam tanto que mostram os nossos erros. Uma vez que escolhemos bons amigos, devemos ser 

bons amigos! As Escrituras nos aconselham sobre as responsabilidades de companheiros fiéis. Amigos 

contam com a presença uns dos outros: "Mais vale o vizinho perto do que o irmão longe" (Provérbios 27,10). 

"O olhar de amigo alegra ao coração; as boas-novas fortalecem até os ossos" (Provérbios 15,30).  

Por outro lado, não devemos abusar da amizade, causando aborrecimentos: "Não sejas frequente na 

casa do teu próximo, para que não se enfade de ti e te aborreça" (Provérbios 25,17). Não devemos 



abandonar nem trair os nossos amigos. Amigos verdadeiros não são interesseiros, mas aqueles 

companheiros fiéis que ficam nos bons tempos e nos maus. Em todo tempo ama o amigo, e na angústia se 

faz o irmão. A amizade verdadeira traz benefícios mútuos: "Como o ferro com o ferro se afia, assim, o 

homem, ao seu amigo" (Provérbios 27,17). 
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Para Partilhar: 1° - Quem é o seu melhor amigo(a), em quem você pode confiar? 
 
                            2° - Alguém tem você como esse amigo(a) verdadeiro onde ele pode confiar? 


